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Quão mesmo “cordial”
é o povo brasileiro?

Leonardo Boff
É teólogo e filósofo

Talvez em nenhuma campanha anterior se expressaram os gestos “cordiais” dos brasileiros, no sentido
de amor e ódio contidos nesta palavra. Quem seguiu as redes sociais se deu conta dos níveis baixíssimos
de polidez, do desrespeito e até de falta de sentido democrático como convivência com as diferenças

As eleições acabaram. E
já se falam nas próximas

Alencar Garcia de Freitas
É jornalista

É importante que eleitor busque, em primeiro lugar, o interesse público, e não o de alguns candidatos

Diretorde Jornalismo:ABDOCHEQUERabdo@redegazeta.com.br |Editor-chefe:ANDRÉHEESahees@redegazeta.com.br |EditoresExecutivos:EDUARDO
CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ANDRÉIA LOPES alopes@redegazeta.com.br | Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@re-

degazeta.com.br | Editor Executivo Visual: EDSON DE MELO emelo@redegazeta.com.br | Domingo: LÚCIA GONÇALVES - lhgonçalves@redegazeta.com.br
| Editor de Arte: DIRCEU GILBERTO SARCINELLI dsarcinelli@redegazeta.com.br | Editor de Qualidade: ANDRÉIA PEGORETTI apegoretti@redegazeta.com.br

Dizer que o brasileiro é um “homem
cordial” vem do escritor Ribeiro Couto,
expressão generalizada por Sérgio Buarque
de Holanda em seu conhecido livro “Raízes
do Brasil”, de 1936, que lhe dedica o inteiro
capítulo 5º. Mas, esclarece, contrariando
Cassiano Ricardo, que entendia a “cor-
dialidade” como bondade e polidez, que
“nossa forma ordinária de convívio social é,
no fundo, justamente o contrário da po-
lidez”. Sérgio Buarque assume a cordia-
lidade no sentido estritamente etimológico:
vem de coração. O brasileiro se orienta
muito mais pelo coração do que pela razão.
Do coração podem provir o amor e o ódio.
Bem diz o autor: “A inimizade bem pode ser
tão cordial como a amizade, visto que uma
e outra nascem do coração”.

Escrevo tudo isso para entender os
sentimentos “cordiais” que irromperam
na campanha presidencial de 2014.
Houve, por uma parte, declarações de
entusiasmo e de amor até ao fanatismo
para os dois candidatos e, por outra, de
ódios profundos, expressões chulas por
parte de ambas as partes do eleitorado.
Verificou-se o que Buarque de Holanda
escreveu: a falta de polidez no nosso
convívio social.

Talvez em nenhuma campanha anterior

se expressaram os gestos “cordiais” dos
brasileiros, no sentido de amor e ódio
contidos nesta palavra. Quem seguiu as
redes sociais se deu conta dos níveis bai-
xíssimos de polidez, de desrespeito mútuo
e até de falta de sentido democrático como
convivência com as diferenças. Essa falta de
respeito repercutiu também nos debates
entre os candidatos, transmitidos pela TV.
Por exemplo, que um dos candidatos cha-

me a presidenta do país de “leviana e
mentirosa” se inscreve dentro desta lógica
“cordial”, embora revele grande falta de
respeito diante da dignidade do mais alto
cargo da nação.

Para entender melhor esta nossa “cor-
dialidade”, cabe referir duas heranças que
oneram nossa cidadania: a colonização e a
escravidão. A colonização produziu em
nós o sentimento de submissão, tendo que
assumir as formas políticas, a língua, a
religião e os hábitos do colonizador por-
tuguês. Em consequência criou-se a Casa
Grande e a Senzala.

Como bem o mostrou Gilberto Freyre,
não se trata de instituições sociais ex-
teriores. Elas foram internalizadas na for-
ma de um dualismo perverso: de um lado o
senhor que tudo possui e manda e do outro
o servo que pouco tem e obedece, ou
também a hierarquização social que se
revela pela divisão entre ricos e pobres.
Essa estrutura subsiste na cabeça das pes-
soas e se tornou um código de inter-
pretação da realidade, e aparece clara-
mente nas formas como as pessoas se
tratam nas redes sociais.

Outra tradição muito perversa foi a
escravidão. Cabe recordar que houve uma
época, entre 1817 e 1818, em que mais da
metade do Brasil era composta de escravos
(50,6%). Hoje cerca de 60% possui algo
em seu sangue de escravos afro-descen-
dentes. O catecismo que os padres en-
sinavam aos escravos era “paciência, re-
signação e obediência”; aos escravocratas
se ensinava “moderação e benevolência”,
coisa que, de fato, pouco se praticava.

A escravidão foi internalizada na for-
ma de discriminação e preconceito con-
tra o negro, que devia sempre servir.
Pagar o salário é entendido por muitos
ainda como uma caridade e não um
dever, porque os escravos antes faziam
tudo de graça e por isso imaginam que
devem continuar assim. Pois desta for-
ma se tratam, em muitos casos, os
empregados e empregadas domésticas,
ou os peões de fazendas.

Ouvi de um amigo da Bahia que es-
cutou uma senhora, moradora de um
condomínio de alta classe, dizer: “Os
pobres já recebem o Bolsa-Família e
além disso creem que têm direitos”. Eis
a mentalidade da Casa Grande.

As consequências destas duas tradições
estão no inconsciente coletivo brasileiro em
termos não tanto de conflito de classe (que
também existe), mas antes de conflitos de
status social. Diz-se que o negro é pre-
guiçoso, quando sabemos que foi ele quem
construiu quase tudo que temos em nossas
cidades. O nordestino é ignorante, porque
vive no semi-árido, sob pesados cons-
trangimentos ambientais, quando é um
povo altamente criativo, desperto e tra-
balhador. Do Nordeste nos vêm grandes
escritores, poetas, atores e atrizes. No Brasil
de hoje é a região que mais cresce eco-
nomicamente na ordem de 2% a 3%,
portanto, acima da média nacional. Mas os
preconceitos os castigam à inferioridade.

Todas essas contradições de nossa
“cordialidade” apareceram nos twitters,
facebooks e outras redes sociais. Somos
seres contraditórios em demasia.

Daqui a dois anos, o Brasil estará vol-
tando às urnas para as eleições mu-
nicipais. Isso é muito bom porque es-
tamos vivendo uma democracia plena e
participativa, para compensar os mais
de 20 anos de regime de exceção.

E, por incrível que pareça, já se ouve
falar também, quanto às eleições es-
taduais e federal de 2018, portanto,
daqui a longínquos quatro anos, em

nomes que deverão estar na disputa.
Para presidente, por exemplo, a pre-

sidente reeleita, Dilma Rousseff, já lan-
çou o ex-presidente Lula; em alguns
Estados vem acontecendo a mesma coi-
sa, cogitando-se nomes que deverão ser
lançados para governador em 2018.

Quando se vê a movimentação desde
agora de prováveis candidatos a pre-
sidente e a governador, fica bem evi-

dente que o Brasil está vez mais po-
litizado.

Pessoalmente, no entanto, vejo uma
urgente necessidade de se criar no povo
brasileiro uma maior consciência po-
lítica de maneira que o eleitor busque,
em primeiro lugar, o interesse público
através de ações políticas que ajudem a
construir um país melhor para todos e
não apenas para este ou aquele grupo
político, como vem acontecendo há bas-
tante tempo.

Outro fato importante que é bom
registrar: a busca constante de novos
quadros políticos, saindo, assim, da
mesmice desses últimos 25 anos, cujos
candidatos são os mesmos de sempre. É
como se no Brasil não existissem mi-

lhões de jovens políticos idealistas e
competentes, que poderiam estar oxi-
genando a classe política com suas
ideias e suas propostas.

Chega um tempo que os octogenários,
como eu, têm que pendurar as chuteiras
e abrir espaço para os mais jovens, mas
não abrir espaço em decorrência de
perder a eleição, como no Maranhão –
neste caso o próprio Sarney desistiu
antes.

Rio Grande do Norte, Espírito Santo,
São Paulo, Rio Grande do Sul e em
outros Estados cujos candidatos foram
rejeitados pelas urnas. Não teria sido
muito mais honroso se os espaços fos-
sem abertos durante as convenções par-
tidárias?...


